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.\luita\ pe,\Oa\ rivun em áreas condenadas pela Codesal. mas per111a11ece111 nas casas por falta de opçüo 

Moradores de áreas de risco avaliam 
os prejuízos causados pelas chuvas 

A Codcml re~i.Hrou 563 ocorrências entre quinta-feira e a manhã de ontem 
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blema é que não tenho o di­
nheiro··, diz, preocupada. 

Na mesma rua, o barranco 
que sustenta a casa de Nata­
lina Pinheiro Machado, 5 1 
a. os, também caiu. O aciden­
ts aestruIu a parede da casa 
que fica na rua de baixo. Por 
sorte, ninguém se feriu. Mes­
mo <,om a tregua da chuva, há 
o r,ong0 do quri restou do quin­
tal d<J barro deslocar, levando 
J•Jnlo a <..:.-:;a onde vivem se­
,, pe:,•,v.:.'.:;. Oucna fil1er uma 
. .1 :,;nm,., p;:,n, :,caurar c1 ca-

rr ,,, n:;o Wnho conrJ1çoe~. 
fJ p,or ó quo •,,; r,,llr. a1,;m do 
1 6', '...1,tu, o prJt:.oal 1. da IJ:l1 • 

t ') r,vJc rn<;rrc,r A', rJ11w; v1-
1,nn;;,, r•'.pr:1 ,un ;,1ud:1 d ;J 
C•.rjC'.,.il. 

Perigo - Na encosta da 
Avenida Bonocõ, perto da en­
trada da Avenida ACM, um de­
sabamento por pouco não so­
terrou Nicole de Almeida dos 
Santos, de apenas 3 meses. 
O acidente foi na última sex­
ta-feira, mas até ontem o bar­
ro ainda caía na casa, que te­
ve parte da parede derrubada. 
'"HoJe desceram os troncos do 
um pó de at,acate" , di1. Vival­
do Santos de Sou1a, pai cln 
ga1ollnh,1. "Nós perdemos a 
cama, o gurirda-roupn o olé a 
telcv1~::io quebrou", con1n suri 
mulhe r, Jonno Santos de 
AlmC;1da . Aa. QUilllO Ctl'iílS vi­
/lnhi!S, ondo vivem 20 pcs­
',Oil', d;1 lllíl'.,111; I f.11111iln, 1,t lO 
r, ,m c;ondcn, 1d,i'i por f'nqonl1oi 
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ros da Codesal, que pediram 
a desocupação dos imóveis. 
"Mas como a gente vai sair da­
qui , se não temos para onde 
ir? Está todo mundo desem­
pregado", explica dona Waldi­
mira Alves dos Santos, outra 
moradora. 

Segundo o subsecretário 
parn nssuntos de Defesa Ci­
vil da Codesal , José Carlos 
Fernandes, todos os casos ca­
dastrndos pelo órgFío serão 
atendidos. "Estamos primeiro 
fn,ondo uma trabalho erner­
gcncial de soco1 roe assistên­
cia tis v11,mas, pnra estabilizar 
a situnç.10. OC'pols, vamos p:1r-
1ir parn <1 fase recuporntiva, 
11lilS ..ií teremos quo ve1ilicar 
oc: locnis··. eh, . F.lo explica que 
i1 Coct0s, 1 ost,1 trnballi.indo 
t,1n qu,1t10 frentes, que devem 
.1 tua1 ,1 semana in teira para 
1,,nl,1r I osolver os problemas 
caus,ttlos pclii chuv;i · atacar 
os pomos de alagamento, 
ut.ira', do coricçao, tapa-bura­
cos o lirnpern. ,1lem do aten­
t111nonto .is fam1lic1s c1t1ng1das. 
De .icordo co111 o subsccre­
t mo ,1~ pe,-,so.is cloe.;1br1go­
déJ., tt:r.io riux1l,o moract1<1 e ah­
rnH11:1ç,w d<t Code::11 


